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Abstract

Smoking of non-cigarette tobacco products is in-
creasing worldwide because of their high social 
acceptability, misperceptions about their pur-
ported harmlessness, and globalization of the to-
bacco industry. In Brazil, tobacco control experts 
have recently focused their attention on the im-
portance of monitoring the use of such products. 
We analyzed data from the Global Youth Tobacco 
Survey (2009) in three cities. Prevalence rates of 
non-cigarette tobacco smoking in the previous 30 
days among students 13 to 15 years of age were 
high in Campo Grande (18.3%; 95%CI: 14.4%-
22.9%) and São Paulo (22.1%; 95%CI: 19.0%-
25.6%), while Vitória showed comparatively lower 
prevalence (4.3%; 95%CI: 3.1%-5.7%). No statisti-
cal differences were observed in prevalence rates 
according to gender. Water pipes were the most 
frequent form of non-cigarette tobacco smoking. 
The decline in cigarette smoking in Brazil in re-
cent years may have contributed to other forms of 
tobacco smoking, especially among students.

Smoking; Consumption of Tobacco-Derived 
Products; Primary Prevention; Epidemiologic 
Surveillance

Introdução

A Organização Mundial da Saúde (OMS) identi-
fica o uso do tabaco como um fator a ser contro-
lado com alta prioridade, uma vez que é a segun-
da causa de morte no mundo 1 e pode ser evitado. 
Ele está associado à mortalidade por diversos ti-
pos de câncer, doença pulmonar obstrutiva crô-
nica, doença coronariana, hipertensão arterial e 
acidente vascular encefálico 1. Além disso, o sim-
ples fato de um indivíduo estar exposto passiva-
mente à fumaça do tabaco, por si só já contribui 
para o surgimento de doenças respiratórias, do 
sistema cardiovascular e câncer de pulmão 1.

Atualmente, grande parte do consumo de 
tabaco fumado no Brasil está relacionado ao ci-
garro 2. No entanto, dada a queda que vem ocor-
rendo na prevalência de consumo de cigarros 
no país 2,3, é importante monitorar o consumo 
de outros produtos derivados do tabaco, espe-
cialmente nas faixas mais jovens, em que ocorre 
a experimentação e/ou iniciação. Tal monito-
ramento precisa ir ao encontro da rapidez com 
que a indústria do tabaco reage às iniciativas da 
saúde pública 4.

Até onde vai o conhecimento dos autores, 
não existe nenhum estudo publicado em revista 
indexada que tenha feito o levantamento do con-
sumo de outros produtos do tabaco fumado en-
tre adolescentes brasileiros. Apesar de existirem 
diversos componentes no sistema de vigilância 
brasileiro para o controle do tabaco 2,5,6, foi en-
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contrado apenas um que incluiu, a partir de 2009, 
outros produtos de tabaco fumado tendo como 
público-alvo os adolescentes: o Global Youth To-
bacco Survey (GYTS), conhecido no Brasil como 
Vigilância de Tabagismo em Escolares (Vigesco-
la) 5,6. Essa pesquisa com escolares entre 13 e 15 
anos compõe um amplo sistema de vigilância e 
monitoramento internacional, implementado 
na maioria dos Estados Membros da OMS.

O objetivo do estudo foi, portanto, avaliar a 
prevalência de outros produtos do tabaco fuma-
do nas capitais brasileiras que participaram do 
Vigescola em 2009.

Metodologia

O Vigescola é realizado no Brasil desde 2002 5,6. A 
pesquisa monitora escolares entre 13 e 15 anos de 
idade, cursando 8o e 9o anos (antigas 7a e 8a sé-
ries) do Ensino Fundamental e 1a série do Ensino 
Médio, por meio de inquéritos repetidos e de um 
protocolo padronizado.

No presente artigo, foram incluídas as pes-
quisas realizadas nas cidades de Campo Grande 
(Mato Grosso do Sul), São Paulo e Vitória (Espíri-
to Santo), em 2009 (as únicas do Vigescola a par-
tir deste ano até o momento). A amostra de cada 
cidade envolveu a seleção de escolas que ofere-
cem essas séries e de turmas, sendo elegíveis todos 
os alunos das turmas. Cada adolescente recebeu 
um questionário e o preencheu sozinho, sem se 
identificar. As proporções de resposta global foram 
72,0% em Campo Grande, 70,3% em São Paulo e 
81,9% em Vitória. Participaram da pesquisa 1.018 
estudantes em Campo Grande, 1.351 em São Paulo 
e 1.132 em Vitória.

O questionário investigou, dentre outros te-
mas, o consumo de tabaco nos 30 dias anterio-
res à entrevista, distinguindo cigarros industria-
lizados de outros produtos de tabaco fumado. 
Ademais, também foi avaliado o tipo de outros 
produtos de tabaco fumado, diferentes de cigarro 
industrializado, utilizados com mais frequência 
(cigarro de cravo/Bali, cigarro enrolado à mão, 
cigarrilha, charuto, fumo de mascar, narguilé ou 
cigarro indiano/Bidi).

Foram calculadas, segundo sexo, as prevalên-
cias de fumantes de outros produtos do tabaco e 
seus respectivos intervalos de 95% de confiança, 
bem como a distribuição dos produtos de ta-
baco que foram usados com maior frequência. 
Utilizou-se o programa estatístico Stata 9.0 (Stata 
Corp., College Station, Estados Unidos) para li-
dar com o desenho complexo de amostragem. As 
“não respostas” foram levadas em consideração 
no cálculo dos respectivos pesos amostrais 5,6.

Resultados

As prevalências de uso de outros produtos do 
tabaco fumado foram de 4,3% em Vitória, 18,3% 
em Campo Grande e 21,3% em São Paulo. Não 
houve diferenças estatisticamente significativas 
por sexo. Em Campo Grande e São Paulo, tanto 
entre meninos quanto entre meninas, o produ-
to usado com maior frequência foi o narguilé 
(Tabela 1).

Discussão

Os achados deste artigo apontam para uma ele-
vada prevalência de consumo de outros produtos 
do tabaco fumado e, em particular, de consumo 
de narguilé, entre os estudantes de 13 a 15 anos, 
de ambos os sexos, de Campo Grande e São Pau-
lo. Esses patamares encontrados são, por exem-
plo, de magnitudes semelhantes às verificadas 
entre os jovens de alguns países do Oriente Mé-
dio e da Ásia, com larga tradição de consumo do 
narguilé 7,8.

Já existem alguns estudos que mostram que 
o narguilé vem se espalhando pela Europa e Es-
tados Unidos 7,8. Apesar das evidências de que 
seja tão nocivo para a saúde quanto o cigarro 9, 
há uma desinformação da população geral sobre 
os seus danos, o que faz o uso de tal produto ser 
visto dentro de uma perspectiva de socialização 
também nos países ocidentais 7,10. As indústrias 
do tabaco impulsionam esse processo ao utiliza-
rem estratégias globalizadas de disseminação de 
seus produtos para superar eventuais barreiras 
culturais e econômicas 2,4,7,8.

Vale a pena assinalar que, no Brasil, entre 1989 
e 2008, foi constatado um decréscimo considerá-
vel da prevalência de fumantes de cigarros no pa-
ís, em todos os estratos sociodemográficos 2,3. Tal 
achado reforça o fato de que ações de prevenção 
da iniciação e estímulo à cessação no Brasil vêm 
obtendo êxito com a população 2,3.

No entanto, tal como observado nos resulta-
dos deste artigo, é possível que esteja havendo 
uma migração para outros produtos derivados do 
tabaco fumado diferentes do cigarro, particular-
mente entre os adolescentes estudantes. De fato, 
a prevalência de fumantes de cigarro entre estu-
dantes de 13 a 15 anos nas capitais investigadas 
foi inferior (Campo Grande e São Paulo) ou equi-
valente (Vitória) à de outros produtos de tabaco 
fumado (dado não mostrado). Esse dinamismo 
das estratégias transnacionais da indústria do ta-
baco tem sempre como alvo buscar alternativas 
para as ações de controle do tabaco vigentes nos 
países e buscar novos mercados de consumido-
res 4,8,11. Dados recentes da Pesquisa Especial de 
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Tabela 1

Prevalência de consumo de outros produtos do tabaco fumado e distribuição de produtos usados com maior frequência entre adolescentes entre 13 e 15 

anos das cidades de Campo Grande (Mato Grosso do Sul), São Paulo e Vitória (Espírito Santo). Vigescola, 2009.

Total Meninos Meninas

n * % IC95% n * % IC95% n * % IC95%

Campo Grande

Prevalência de consumo de outros produtos do 

tabaco fumado

187 18,3 14,4-22,9 80 18,2 13,5-24,2 107 18,3 13,8-23,8

Distribuição dos outros produtos do tabaco 

fumado usados com maior frequência

Cigarro de cravo/Bali 11 7,7 3,7-15,3 6 10,2 4,2-22,9 5 5,9 2,8-12,2

Cigarro enrolado à mão 4 2,9 1,0-7,9 1 1,6 0,2-13,0 3 3,7 1,1-11,9

Cigarrilha 2 1,4 0,3-6,1 2 3,3 0,7-13,8 0 -

Charuto, charuto pequeno 1 0,7 0,1-5,4 0 - 1 1,3 0,2-8,9

Narguilé 118 87,3 79,5-92,4 46 84,9 68,5-93,4 72 89,1 82,8-93,2

Cigarro indiano/Bidi 0 - 0 - 0 -

São Paulo

Prevalência de consumo de outros produtos 

do tabaco fumado

299 22,1 19,0-25,6 142 23,3 19,6-27,4 157 21,1 17,4-25,4

Distribuição dos outros produtos do tabaco 

fumado usados com maior frequência

Cigarro de cravo/Bali 6 3,0 1,3-6,8 1 1,3 0,2-9,4 5 4,3 1,7-10,7

Cigarro enrolado à mão 5 2,3 1,1-4,7 3 3,4 1,3-8,7 2 1,5 0,4-6,0

Cigarrilha 2 0,8 0,1-5,9 0 - 2 1,5 0,1-9,3

Charuto, charuto pequeno 0 - 0 - 0 -

Narguilé 188 93,3 89,9-95,9 81 95,3 90,1-97,8 107 91,7 84,6-95,6

Cigarro indiano/Bidi 1 0,6 0,1-4,5 0 - 1 1,0 0,1-8,1

Vitória

Prevalência de consumo de outros produtos do 

tabaco fumado

47 4,3 3,1-5,7 22 4,3 3,0-6,1 25 4,2 2,6-6,8

Distribuição de outros produtos de tabaco 

fumado usados com maior frequência **

Cigarro de cravo/Bali 4 24,6 4,8-67,9 2 23,9 3,6-72,7 2 25,4 2,6-81,4

Cigarro enrolado à mão 0 - 0 - 0 -

Cigarrilha 1 8,8 0,6-61,3 1 16,9 1,3-75,8 0 -

Charuto, charuto pequeno 0 - 0 - 0 -

Narguilé 11 66,6 25,7-92,0 5 59,3 16,9-91,2 6 74,6 18,6-97,4

Cigarro indiano/Bidi 0 - 0 - 0 -

* Número de fumantes;

** Após excluir os dados ausentes, o número de indivíduos que responderam a esta pergunta foi inferior a 20; portanto, recomenda-se cautela na 

interpretação dos resultados.

Tabagismo (PETab) 2 apontaram que a percepção 
da publicidade pró-tabaco por fumantes jovens 
nos pontos de venda foi superior à verificada en-
tre os adultos, o que de certa forma sugere que 
haja um esforço por parte da indústria do tabaco 
para atingir os adolescentes nas suas ações de 
promoção e propaganda de produtos do taba-
co 4,7,10,11. Esta mesma pesquisa apontou que os 
jovens residentes no Espírito Santo perceberam 

duas vezes menos propaganda favorável aos pro-
dutos do tabaco do que os jovens residentes em 
São Paulo ou Mato Grosso do Sul. Logo, novos es-
tudos são necessários para entender a evolução 
do perfil de consumo dos produtos derivados do 
tabaco fumado entre os adolescentes estudantes, 
no cenário nacional, atento às especificidades re-
gionais, tal a diferença observada na prevalência 
de Vitória em comparação com a das outras duas 
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cidades analisadas. Além disso, pelas restrições 
legislativas de publicidade dos produtos do taba-
co 2, pode haver a utilização ilegal de novas mí-
dias ainda mais próximas dos jovens, tais como 
propagandas por celulares e Internet, as quais 
devem ser temas subjacentes de monitoramento 
contínuo para apoiar o entendimento da expan-
são do uso de novos produtos 11,12.

Os elevados patamares encontrados de preva-
lência de consumo de outros produtos de tabaco 
fumado (principalmente Narguilé) entre os ado-
lescentes das cidades investigadas devem servir 
de alerta para investir na disseminação ampla da 
informação e na cessação do consumo de outros 
produtos do tabaco entre os usuários. Para tanto, 
é importante direcionar as intervenções de for-
ma a prevenir a aceitação social desse produto e 
a crença de que eles não são nocivos 10,11,13.

Nota-se que a magnitude de algumas propor-
ções apresentadas deve ser vista com cautela pe-
la baixa precisão das estimativas. Ademais, dado 
que todas as respostas obtidas foram relatadas 
diretamente pelos estudantes, i.e., não foram 
medidas e/ou confirmadas posteriormente, não 

se pode descartar a possibilidade de ocorrência 
de viés de informação, quando da interpretação 
dos resultados.

Segundo dados da PETab, existem hoje no pa-
ís cerca de 600 mil usuários de outros produtos 
de tabaco fumado 2, que podem adquiri-los nos 
mesmos pontos de venda do cigarro. O uso de 
advertências sanitárias nas embalagens de ou-
tros produtos de tabaco, nos seus acessórios e/
ou na mídia seria, provavelmente, eficaz para re-
duzir a proporção de usuários 14. Todavia, ainda 
há um escasso desenvolvimento de estratégias 
de comunicação específicas para inibir os seus 
consumos no Brasil e no mundo 14. Além disso, 
é necessário dar seguimento às conquistas al-
cançadas por meio de novas ações, tais como a 
implementação de lei federal sobre ambientes 
100% livre de todas as formas de tabaco fumado, 
a proibição total da propaganda de quaisquer 
produtos de tabaco, inclusive nos pontos de ven-
da, e a busca de alternativas economicamente 
viáveis para o plantio do fumo, as quais deverão 
ter os seus impactos avaliados também em pes-
quisas futuras.

Resumo

O consumo de outros produtos de tabaco fumado vem 
crescendo no mundo pelo fato de serem socialmente 
aceitos e pela crença generalizada de causarem menos 
dano à saúde do fumante, ajudados também pela glo-
balização das indústrias do tabaco. Recentemente, no 
Brasil, os profissionais envolvidos com o controle do 
tabaco atentaram para a importância de monitorar 
este consumo. Analisaram-se os dados provenientes do 
Vigescola conduzido, em 2009, em três cidades. As pre-
valências de uso de outros produtos de tabaco fumado 
nos últimos 30 dias entre os escolares de 13 a 15 anos 
foram elevadas em Campo Grande (18,3%; IC95%: 

14,4%-22,9%) e São Paulo (22,1%; IC95%: 19,0%-
25,6%). Em Vitória, a prevalência encontrada não foi 
tão alta quanto às demais (4,3%; IC95%: 3,1%-5,7%). 
Não houve diferenças estatisticamente significativas 
por sexo. Entre os fumantes, o narguilé se destacou por 
seu alto consumo. É possível que a queda da prevalên-
cia de fumantes de cigarro observada nos últimos anos 
no Brasil tenha favorecido o uso de outros produtos do 
tabaco como o narguilé, sobretudo entre estudantes.

Tabagismo; Consumo de Produtos Derivados do Taba-
co; Prevenção Primária; Vigilância Epidemiológica
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